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RESUMO 

O desenvolvimento de atividades coletivas se constitui como elemento importante no fazer 
da Atenção Básica à Saúde (AB). Desde formatos de agrupamento, como salas de espera, 
rodas de conversa e mutirões, até o uso de propostas grupais, tais práticas são comuns a 
esses espaços, sendo apresentadas como atividades a serem realizadas pelos profissionais 
da AB, de forma preventive, promotora e reabilitadora, conforme estabelecido pela Política 
Nacional de Atenção Básica (PNAB). O objetivo deste trabalho é apresentar uma 
possibilidade de classificação por finalidades de grupos na AB a partir de pesquisa com os 
Cadernos de Atenção Básica (CAB) e documentos teóricos sobre propostas grupais. Tal 
tarefa foi construída a partir da pesquisa documental e da Análise de Conteúdo de Bardin dos 
42 volumes dos CAB. Foi possível encontrar nove finalidades: pedagógica, terapêutica, 
psicoterápica, apoio/suporte, convivência, geração de renda, operativa, atividades físicas e 
racionalização do processo de trabalho. Os CAB definem um campo grupal em que há 
preponderância de formatos pedagógicos a serem indicados para a condução dos trabalhos, 
com as outras finalidades em segundo plano. Ainda: os CAB oferecem uma possibilidade de 
compreensão e concretude sobre possíveis finalidades grupais, além de um arcabouço 
teórico e técnico condizentes com os objetivos encontrados. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção à Saúde. Atenção Primária à Saúde. Processos Grupais. 

 

ABSTRACT 

The development of collective activities constitutes an important element in the provision of 
Basic Health Care (BHC). From grouping formats such as waiting rooms, conversation circles 
and health campaign, to the use of group proposals, such practices are common to these 
spaces, being presented as activities to be carried out by BHC professionals, in a preventive, 
promoting and rehabilitative way by the National Basic Care Policy (PNAB). The objective of 
this work is to present a possibility of classifying groups by purpose in PC based on research 
using the Primary Care Notebooks (CAB) and theoretical documents on group proposals. This 
task was based on documentary research and Bardin’s Content Analysis of the 42 volumes 
of the CAB. It was possible to find nine purposes: pedagogical, therapeutic, 
psychotherapeutic, support, coexistence, income generation, operative, physical activities 
and rationalization of the work process. The CAB define a group field in which there is a 
preponderance of pedagogical formats to be indicated for conducting work with other 
purposes in the background. Moreover: the CAB offer a possibility of understanding and 
concreteness about possible group purposes, in addition to a theoretical and technical 
framework aligned with the purposes found. 

KEYWORDS: Delivery of Health Care. Primary Health Care. Group Processes. 
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INTRODUÇÃO  

  

A Atenção Primária à Saúde (APS), chamada de Atenção Básica à Saúde no Brasil (AB), 

refere-se a um nível de atenção à saúde componente do Sistema Único de Saúde (SUS). Além 

de ser a porta de entrada do SUS e o primeiro contato dos cidadãos com o sistema de saúde, 

possui finalidade de reorganização e protagonismo do cuidado de saúde de indivíduos e 

coletividades. Estima-se que aproximadamente 90% desse cuidado seja executado pela APS. 

Pauta-se a perspectiva da prevenção de riscos e agravos, assim como da promoção à saúde, 

além de tratamento e reabilitação, em ações mediadas pela perspectiva democrática, 

participativa e sanitária1-4. 

A partir da Política Nacional da Atenção Básica (PNAB), consta a composição da AB 

dotada, prioritariamente: da Unidade Básica de Saúde (UBS), da Estratégia de Saúde da Família 

(ESF), da Unidade de Saúde Fluvial (USF), da Estratégia de Saúde da Família Ribeirinha (ESFR) 

e dos Consultórios na Rua. As equipes da AB são multiprofissionais, formadas por profissionais 

das áreas da enfermagem, medicina, odontologia (e auxiliar de saúde bucal), além de técnicos 

de enfermagem. Na ESF há agentes comunitários de Saúde (ACS), responsáveis pela 

integração entre as unidades de saúde e os cidadãos de certo território dentro da área de 

cobertura das ações de saúde da ESF. O E-Multi, de início chamado de Núcleo de Apoio à Saúde 

da Família (NASF), e depois de Núcleo Ampliado à Saúde da Família (Nasf), está consolidado 

em equipes com demais profissionais especialistas que irão trabalhar de forma integrada com 

as equipes básicas dos serviços componentes da AB, podendo ser compostas de psicólogas, 

nutricionistas, educadores físicos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, 

cardiologistas, psiquiatras, pediatras, entre outras mais formações e especialidades 3-5. 

É característico da APS, principalmente no desenvolvimento das atividades das equipes 

de Saúde da Família (eSF) nas ESF, a integração, o envolvimento e a articulação com a 

comunidade, potencializando o reconhecimento de capacidades criativas e propositivas das 

pessoas. Nesse sentido, ao estimular movimentos e iniciativas de uma população ou de uma 

comunidade de um território, reforçam o protagonismo dos indivíduos na organização do 

processo de saúde 5-7. 

Algumas ferramentas ou tecnologias do cuidado podem estabelecer uma aproximação da 

ESF com os habitantes, assim como a própria participação dos cidadãos, conduzindo a um 

possível panorama que possa transformar as condições que impactam na saúde e no seu 

cuidado. Inclusa pela PNAB como prática a ser desenvolvida pela eSF, as atividades grupais 

compreendem um espaço potencial para o trabalho de articulação com a população de forma 

participativa, podendo levantar e trabalhar as necessidades e demandas locais, criando um 

vínculo entre a eSF e a comunidade. Dessa maneira, grupos podem ser desenvolvidos e 
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projetam possibilidades extremamente interessantes para a efetivação de um trabalho dialógico, 

participativo e transformador 6,7. 

O termo “grupo” sugere noções diversas a um interlocutor: fenômeno que tange à 

coletividade, sendo algo social, bem como a representação de categorias ou classificações 

diversas, como, por exemplo, um agrupamento de medicamentos de mesmo tipo. Além disso, é 

possível pensá-lo como algo que é feito por técnicos e/ou profissionais de variados âmbitos de 

atuação, quando se criam espaços com algumas pessoas com um objetivo em comum 6-8. 

Ao se criar grupos, há metas que são colocadas como importantes ou com determinada 

prioridade de desenvolvimento em certo espaço. Os diversos cenários da Saúde no SUS 

configuram-se como espaços em que propostas grupais são comumente utilizadas, adequando-

se às características de tipo de atuação, nível de atenção à saúde, assim como as próprias 

demandas e necessidades locais de saúde 9. 

As propostas grupais podem ser consideradas ações relevantes e necessárias na AB, de 

forma a possuírem potencial de promoção de saúde e prevenção de agravos e de cuidado 

continuado, fortalecendo o vínculo entre pessoas, e com o apoio de profissionais de saúde - 

conexão com unidades de saúde e trabalhadores -, sendo factível contemplar a possibilidade de 

maior adesão às formas de cuidado 6,10,11. Salienta-se que pela característica de transição 

epidemiológica e demográfica, e da maior longevidade no Brasil, o cuidado preventivo e promotor 

de saúde aparece como preferencial quanto à característica de maior prevalência/incidência de 

doenças crônicas na população 11,12. 

Embora grupos sejam comumente usados na AB e outros espaços de saúde, há certa 

característica mais instintiva na condução das propostas grupais do que um vasto conhecimento 

classificatório de grupos 6-9. Ainda assim, é possível pensar em algumas formas de se classificar 

os que abrangem desde o público componente do grupo ao tipo de ação a ser feita e outros 

diversos aspectos.  

No entanto, a classificação feita a partir das finalidades grupais, ou seja, para que fins ou 

objetivos os grupos são criados, aparece como mais fortuita do que as outras. Nesse tipo de 

taxonomia ou tipologia, grupos são organizados a partir de uma junção de pressupostos 

metodológicos e organização para a prática, sendo apresentados como terapêuticos e 

psicoterápicos13. No entanto, é factível se pensar em outras possibilidades, como 

pedagógica/educacional, de apoio ou suporte, dos já citados terapêuticos e psicoterápicos, 

grupos Operativos de Pichon, convivência, geração de renda, atividade física e racionalização 

do processo de trabalho 6,7,14,15. Contemplar uma classificação por finalidades pode surgir como 

um elemento facilitador, e otimiza a criação e condução de propostas grupais na AB e outros 

espaços de saúde. 

Há um forte debate sobre maneiras de constituição e condução de grupos, assim como 
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possíveis intencionalidades. Destarte, é relevante um espectro que aponta desde um polo mais 

voltado para mediação e treinamento - mais formatado e palestra - até outro campo que seria de 

uma perspectiva mais em conta do processo dos membros e do grupo, a partir de suas 

necessidades e do que for resultante do encontro entre as pessoas - de caráter menos focado e 

verticalizado no coordenador ou profissional técnico que iniciou esse processo grupal. Há várias 

passagens e autores que apontam a necessidade de se abordar grupos da forma mais 

processual possível, trazendo o caráter de mediação ou treinamento como limitado, que não 

contemplaria as subjetividades e reduziria a participação social 6,7,15,16.  

O objetivo do atual trabalho aponta para a análise dos Cadernos de Atenção Básica à 

Saúde quanto às possíveis propostas grupais a serem desenvolvidas na AB. Os CAB 

configuram-se como um material composto por 42 documentos, de caráter técnico, que baseia 

e auxilia a atuação da eSF e do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) no cuidado frente 

às diversas condições de saúde possíveis de serem atendidas pela AB. Assim, todas as 

possíveis formas de trabalho em grupo foram identificadas nos documentos e analisadas para 

conferir quais os possíveis tipos ou finalidades são pensados os grupos nos CAB para o trabalho 

na AB. 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma pesquisa documental17 focada nos Cadernos de Atenção Básica, 

material normativo e referencial de apoio à AB e produzido pelo Ministério da Saúde. Quarenta 

e duas edições foram levantadas e analisadas.  Posteriormente à pesquisa documental, foi 

utilizada a análise de conteúdo18, que possibilitou a superação da incerteza e o enriquecimento 

da leitura. A análise de conteúdo é considerada um instrumento moldável e adaptável, que 

intenciona a inferência de conhecimentos. Nesse método, a organização é delineada 

considerando a pré-análise do assunto, a exploração e tratamento do material obtido, e a 

inferência e a interpretação dos resultados. Relativo à organização, é necessário delimitar o 

recorte, a enumeração, classificação e agregação, que tem como resultado as categorias. 

Destarte, a partir da codificação do termo grupo, os documentos em formato PDF foram 

analisados, de forma em que toda vez em que se encontrava algum termo, era estabelecida uma 

categorização entre o que se referia a um fenômeno social, ao que se entendia como categorias 

ou ordenação e, por último, a se fazer ou estabelecer uma proposta grupal, sendo apenas esta 

última dentro da temática do estudo. Outra vez foram estabelecidas categorias mais específicas 

aos tipos de grupo, sendo definidas nove diferenças de finalidades ao uso de grupos. São estas: 

1 – Pedagógica; 2 – Terapêutica; 3 – Psicoterápica; 4 – Apoio/suporte; 5 – Convivência; 6 – 

Geração de renda; 7 – Operativa; 8 – Atividades físicas; 9 – Racionalização do processo de 
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trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise do conteúdo dos documentos, foi possível reconhecer e estabelecer 

algumas finalidades de propostas de grupos como as principais ou mais significativas 

apresentadas pelos autores nesses escritos técnicos normativos. Assim, serão apresentadas 

nove categorias que sintetizam uma maneira de se construir e colocar em prática os grupos, 

aliados a um referencial teórico e a um objetivo para o qual essas propostas têm direcionamento. 

A finalidade pedagógica ou educativa-informativa representa a maior parte do enfoque 

dos CAB. Nessa perspectiva, há uma característica de grupos que são criados para que 

informações possam ser compartilhadas e acessadas com/pelos pacientes. Entende-se que o 

objetivo é de aumentar o conhecimento deles sobre diversos aspectos de saúde e cidadania, 

tendo como possível resultado uma maior autonomia no autocuidado, provável adesão e 

vinculação a tratamentos, além de possibilitar um cuidado compartilhado com os profissionais da 

saúde (corresponsabilidade)6,7,12,13. 

Geralmente, os grupos são pensados para doenças crônicas, como: hipertensão, 

diabetes, doenças pulmonares obstrutivas crônicas, questões alimentares correlatas a possível 

adoecimento crônico futuro, assim como o tabagismo. Em poucas passagens há a presença de 

grupos pedagógicos ou educativos-informativos com debates sobre questões de direitos 

humanos e cidadania. Isso coaduna com as constantes reflexões de alguns autores em se 

buscar um formato menos centrado nos profissionais e no saber da saúde, tendo como crítica 

desse modelo e sugestão de uso de formas mais horizontais e participativas. No entanto, 

cadernos são compostos por diversos autores e coautores, e, seja no mesmo exemplar ou de 

um para outro, alguns apresentam grupos pedagógicos em um viés verticalizado, biocentrado e 

focado nos profissionais de saúde, lembrando aulas ou palestras6,7,9. 

É possível verificar ações educativas em grupos dentro de temáticas, como o direito 

humano à alimentação adequada e de alimentação e nutrição19, nas quais são trabalhadas 

dimensões educativas dentro de três panoramas: um de abordagem mais biologicista, outro 

relacionado ao acesso à alimentação e a disponibilidade de alimentos no território, e o terceiro 

voltado para a realidade local alimentar e atuação da equipe de saúde. Assim, há um viés mais 

centrado em noções biológicas e de menor participação ou construção processual com os 

participantes, até uma forma educativa ou pedagógica que assume um trabalhar com os 

membros do grupo. Nesse ponto, existe um trabalho em dimensão de direito social e de construir 

um cuidado em saúde a partir de informações e trocas que permitam uma melhor qualidade de 

vida.  
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Outra possibilidade aponta para grupos educativos durante o processo de 

acompanhamento gestacional, até mesmo do período gravídico-puerperal. Tal ação em grupo é 

extremamente utilizada como um recurso de trocas e de acesso de informações que podem ser 

consideradas importantes durante a gestação. Dúvidas e perguntas são estimuladas, criando-se 

um espaço importante do ponto de vista educativo/pedagógico e de apoio. Situações mais 

significativas de risco, como, por exemplo, uso abusivo de substâncias psicoativas, pode trazer 

a necessidade e o uso fortuito de grupos para se pensar e trabalhar formas mais protetivas para 

as gestantes20.  

Uma vertente encontrada foi a finalidade psicoterápica, voltada para condução de grupos 

que possam utilizar noções basais da psicologia a partir da presença de profissionais desse 

campo. Desta forma, são pensados grupos em que se usam abordagens diversas como a terapia 

cognitiva, a terapia comportamental, a psicanálise, as abordagens existenciais-humanistas e 

outras. Trabalha-se com questões individuais compartilhadas em grupo e mediadas ou facilitadas 

por profissionais da psicologia6,7. O papel desse profissional dentro de uma perspectiva grupal é 

significativo e relevante, considerando que o terapeuta atua auxiliando o compartilhamento de 

experiências entre os indivíduos, fomentando um ambiente de interação e acolhimento 21. Nesse 

processo, o objetivo central é trazer percepções de cada cidadão sobre si mesmo, 

potencializando o processo de maior conhecimento e melhor manejo de sua vida. Nessa 

proposta, vale destacar, também, o impacto psicopedagógico existente no grupo, o que 

possibilita mudanças não apenas individuais, mas também relacionais e grupais22. 

Outra finalidade encontrada foi a terapêutica, em que se tem como característica principal 

a condução de um processo terapêutico em grupo. Distingue-se da finalidade psicoterápica pela 

questão de não se abordar questões subjetivas e existenciais: aqui há o manejo de cuidado feito 

com o grupo. É possível pensar que, na prática, esse tipo de finalidade seja amplamente 

apresentado próximo de uma finalidade pedagógica, de forma em que se há oportunidade de 

apresentar em grupo informações que podem auxiliar no processo de cuidado, além da troca 

entre os pacientes. Assim, grupos de ferimento, auriculoterapia, hipertensão, diabetes e outros 

mais são conduzidos coletivamente6,7,12,13. 

Destacam-se estratégias que trabalham com doenças crônicas ou condições de vida que 

podem trazer estas cronicidades ou de adoecimento, ou de cunho antagônico ao anterior, voltado 

para a promoção de formas de cuidado consigo e de condução de vida que possam trazer mais 

qualidade. A cessação do tabagismo é configurada como um espaço em que grupos terapêuticos 

são desenvolvidos, havendo um acompanhamento dos membros do grupo no processo de parar 

a dependência23. Esse formato aborda perspectivas educativas ou pedagógicas, mas concentra-

se em uma finalidade de terapia aplicada em grupo, tendo um cuidado sendo desenvolvido. Outra 

possível dimensão de grupo terapêutico poderia ser uma Prática Integrativa e Complementar 
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(PIC), a auriculoterapia, em que se formam grupos para se desenvolver o cuidado a partir dessa 

forma terapêutica24.  

A noção do uso de grupos operativos de Pichon Rivière 15 é comumente apresentada nos 

cadernos como uma maneira de quebrar a perspectiva de aprendizado ou pedagógica 

verticalizada. Destarte, as propostas grupais com finalidade operativa utilizam o pressuposto 

teórico do psiquiatra e psicanalista argentino, sendo pensado em um processo de trocas de 

experiências e de pertencimento em um grupo que podem trazer para os participantes a noção 

de suas próprias competências e autonomia para realizar tarefas no grupo - como um espaço de 

teste - e buscar aplicar mudanças ou compreensões para fora do grupo, chamado de “projeto” 

por Pichon. O autor pensa em um processo dialético de aprendizado, sendo a presença e 

possibilidade de testar papéis diferentes no grupo ou de refletir criticamente sobre as funções da 

pessoa no mundo, um dos elementos mais importantes desse processo. Assim, a finalidade não 

é terapêutica ou psicoterápica em um primeiro momento, e sim ao final, quando a pessoa 

consegue contemplar sua própria autonomia ou capacidade cidadã e começa a implementar em 

sua vida tais aspectos13. Nesse tipo de grupo há o fechamento em um tema específico que deve 

ser trabalhado ao longo dos encontros, sempre propositivos, de forma em que os participantes 

resolvam ou pensem em uma tarefa que esteja correlata à temática do grupo. 

Esse tipo de formato é comumente apresentado nos Cadernos de Atenção Básica como 

um modelo mais participativo e processual, sendo uma alternativa aos formatos mais 

verticalizados e centrados nos profissionais da saúde6,7,9. A possibilidade de se desenvolver 

trocas de experiência e uma construção de autonomia, a partir do autoconhecimento promovido 

pela maior noção de possibilidade de atuação de cada indivíduo, sugere um marco de processo 

em grupo para posterior aplicação no dia a dia, o que Pichon chamava de “projeto”15. Essa 

dimensão de vivência grupal, com posterior aplicação pelas participantes em suas vidas, é 

apresentada em um relato de experiência sobre um grupo operativo com mulheres em situação 

de vulnerabilidade social em um município do estado de São Paulo25. Foram levantados os 

sofrimentos e o que elas entendiam como elementos importantes a serem compartilhados; 

posteriormente, formaram-se estratégias, novos possíveis papéis foram reforçados, ensaiaram-

se formas novas de pensar e agir e, assim, atitudes passaram a ser tomadas para além do grupo. 

Em algumas passagens dos cadernos, há a presença de uma noção de propostas grupais 

que podem trazer suporte ou apoio social. Classicamente, tais modelos estariam mais próximos 

do que é compreendido como de autoajuda. No entanto, amplia-se a noção dessa finalidade ao 

compreendermos que pessoas que estejam participando desses grupos precisam de alguma 

forma de apoio social ou de suporte de rede que os amparem ou os tirem da situação de 

vulnerabilidade. Os alcoólicos e narcóticos anônimos encontram essa finalidade: pessoas com 

experiências próximas que possam realizar acolhimento de outros indivíduos que se encontrem 
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em situação semelhante de vulnerabilidade, e que possam se sentir amparadas e troquem 

experiências nesses espaços. Assim, estar em grupo e com profissionais da saúde remonta em 

se ter uma rede de apoio, pessoas em que se pode confiar, se necessário6,7,12,13.  

Tais grupos são comumente chamados de grupos de autoajuda. Nessa nomenclatura há 

ênfase em um processo de ajuda para si e, consequentemente, para o outro. No entanto, pensar 

em apoio sugere uma condição mais ampliada e que contempla o desenvolvimento de uma 

dinâmica do grupo em um viés bastante participativo e processual. Cria-se algo além do grupo e 

do ajudar de forma individual e coletiva. Pensar no grupo como suporte é significativo 26. Este 

formato grupal é muito utilizado em situações de uso abusivo e nocivo, seja de substâncias 

psicoativas ou outras possíveis formas de adicção27. Não obstante, formatos para pessoas em 

certa vulnerabilidade ou em momentos de crise podem ser extremamente significativos, como 

em grupos de gestantes20 e de mulheres25, assim como outras demandas em que a rede de 

suporte e apoio será importante em um processo de restabelecimento de autonomia e qualidade 

de vida.  

A perspectiva da convivência como elemento fundamental para a qualidade de vida surge 

de forma significativa dentro do potencial dos grupos. Assim, muitas vezes, a organização de 

grupos pode estar relacionada com a necessidade de desenvolver uma forma de convívio entre 

pessoas. Ela está diretamente referida em um grupo que trabalha o próprio se relacionar e sua 

perspectiva gregária sendo concebida como grupo de convivência, geralmente sendo precedida 

por uma forma cooperada em que se estabelece a geração de renda. No entanto, a condição de 

estabelecer renda não é exclusivamente desse processo ou de outro, podendo ser a própria 

finalidade em si da proposta, a de propor alguma atividade que possa articular organizações de 

produção e venda de algo6,7,9. 

Espaços de convivência ou de convívio são importantes cenários para se trazer lazer, por 

exemplo, para idosos e, por conseguinte, oportunizando cenários gregários ou de socialização. 

Dessa maneira, estes indivíduos estão criando um espaço fora de suas casas, interagindo e 

realizando algo de interesse, lazer e satisfação. Esse espaço traz relevante peso de significação 

de vivência (ou ressignificação), além de valorização das competências que cada integrante 

pode trazer ao grupo, como trocas de histórias, solução de problemas e estar com outras 

pessoas. Há forte ligação com melhoria nas condições de saúde, adesão aos espaços de saúde 

e incremento da saúde mental28. Esses espaços podem ser transformados em cenários de 

geração de renda, no entanto, não apenas nessas condições que se estabelecem formas mais 

cooperativas de associação. Há a possibilidade também de se relacionar grupos de geração de 

renda como um caminho para se reduzir o panorama desigual de acesso à renda e divisão do 

trabalho que há quanto ao gênero, ou de, pelo menos, criar um certo canal para que algumas 

mulheres possam obter renda29. A mesma estratégia é comumente usada em outros espaços 
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com públicos que possam estar fora da rota de acesso ao trabalho e renda, como em Centros 

de Atenção Psicossocial, por exemplo30.  

Ainda com certa característica social e de promover encontros, a finalidade de atividades 

físicas ganha particularidade pela sua relação mais íntima com o estabelecimento de ações em 

grupo que possam fazer a manutenção da saúde, prevenção de agravos e melhoria da qualidade 

de vida. Assim, estão muito ligadas no processo de saúde e cuidado, além de estabelecer o 

convívio e estimular relações entre pessoas, podendo ter tal aspecto secundário como de 

manutenção de saúde mental. Podem ser grupos de caminhada, práticas corporais ou de Yoga, 

da mesma maneira que outras possíveis práticas de exercícios ou atividades mais estruturadas 

como esportes, seja futebol, vôlei e outras mais6,7,11,12.  

Pensa-se que a inatividade física pode estar relacionada a cerca de 80% das doenças 

crônicas, por isso, práticas desse tipo seriam fundamentais para auxiliar no processo de 

manutenção da saúde e de prevenção às doenças. Aderir as atividades físicas é extremamente 

difícil – tão quanto é importante para a saúde –, e as atividades em grupo podem ser 

facilitadoras31. Ainda: elas podem ser consideradas como formas muito significativas de ações 

promotoras de saúde. Dessa maneira, melhorias da condição de vida e da saúde são 

incorporadas a partir da frequência e adesão a essas atividades 32. A perspectiva de socialização 

proporcionada pelos grupos é outro elemento comumente abordado ao se pensar na finalidade 

de grupos de atividade física33. 

A finalidade de racionalização do processo de trabalho está intimamente vinculada em se 

utilizar o grupo para a redução de filas e para se estabelecer um trabalho com mais pessoas em 

menos tempo. De forma em que esta finalidade não se apresenta como uma maneira estruturada 

do campo teórico ou que coaduna com um objetivo específico em saúde, mas sim como um uso 

feito por conta de demandas grandes ou outros elementos envolvidos na gestão, estruturação, 

espaço de atuação profissional, demandas e ofertas de acesso em saúde e demais aspectos 

que vão desde a cadeira do profissional até a rede de saúde de determinado município. Dessa 

maneira, são pensados os grupos para reduzir filas ou conseguir minimizar as grandes 

demandas de serviço6,7,34. 

 

CONCLUSÃO 

Utilizar livros e outros documentos que embasam a perspectiva metodológica e teórico-

prática de grupos em aliança ao que é apresentado nos Cadernos de Atenção Básica, configura-

se como uma oportunidade e possibilidade de se traçar uma tipologia ou taxonomia de 

finalidades de propostas grupais nos espaços de saúde, tanto pela pertinência do que é 



Grupos na Atenção Básica à Saúde: uma tipologia por finalidades a partir dos Cadernos de Atenção Básica à Saúde 

 

10 
Rev. APS. 2024; 27: e272445113 

abordado nos cadernos, quanto ao que se fundamenta de conteúdo base sobre a temática. 

Dessa maneira, consolida-se uma classificação de formas de grupos a partir de finalidades a 

serem pensadas em dadas situações, aliando objetivo, demandas e uma tipagem de grupo mais 

pertinente a esse cenário, tendo um arcabouço de método e teórico-prático bem estabelecido.  

A característica educacional, informativa e pedagógica é apontada como uma das mais 

preponderantes ao se pensar grupos na saúde, em especial na AB. No entanto, são nove 

possibilidades apresentadas como finalidades principais ao se montar um grupo. Elas podem se 

encontrar aliadas em uma proposta grupal, mesmo que uma seja mais evidente, outras podem 

estar como coadjuvantes ou subjacentes. Assim, pensar finalidades auxilia para se refletir sobre 

o que é principal no fazer grupo e sobre as demandas reconhecidas que levam a uma proposta 

grupal em prática ou a ser realizada, além de auxiliar a trazer um norteador no campo prático e 

de implementação de ações em saúde. É possível, então, se presumir que outras finalidades 

estejam também presentes de forma secundária, terciária e assim sucessivamente em grupos 

em ação ou a serem propostos.  

É importante realçar que pensar a partir de finalidades está intimamente ligado a objetivos, 

públicos, demandas e outros elementos presentes em determinada situação em um cenário de 

saúde. A maneira a ser colocado em prática também envolve um fazer mais ou menos 

participativo pelos participantes do grupo. Sair do espaço vazio de que fazer grupos é apenas 

“juntar” pessoas e trazer um caráter metodológico e teórico prático pode qualificar e auxiliar na 

condução de grupos. 

Por vezes formatos coletivos podem ser entendidos como uma maneira de suprir faltas e 

atravessamentos das unidades de saúde, assim, tira-se a perspectiva de uma finalidade 

potencial unida a um arcabouço teórico-prático para se dar o papel de “muitos em um mesmo 

espaço em um mesmo tempo”. Tais perspectivas contemplam mazelas estruturais, técnicas, 

profissionais e outras mais.  

A participação social surge como elemento fundante do próprio SUS e é deveras 

significativa na possibilidade de produção de saúde e de prevenção de adoecimentos e agravos. 

Trazer o que é importante para o usuário é o que aponta para uma dinâmica de comunicação e 

participação que pode ampliar as possibilidades de saúde, seja pela vinculação, adesão ou pela 

construção de saúde pela população e não somente pelo suposto saber técnico dos profissionais 

da área. 

Rompendo com a ingenuidade de que se montar grupos é apenas juntar pessoas, 

garantindo rigor de teorias e apontando para uma possibilidade de aplicação prática mais 

qualificada, esses espaços podem propiciar qualidade de vida de formas bem variadas de 

condução. 
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